
Uruguaiana localiza-se na região sul do Brasil, no extremo oeste do 
estado do Rio Grande do Sul, a 634 km da capital Porto Alegre. A 
cidade é banhada pelas águas do Rio Uruguai e conhecida pelo seu 
caráter fronteiriço, atuando como limite entre Brasil e Argentina. 

Arroio Cacaréu é uma região alagadiça que compreende quatro 
bairros, Cabo Luís Quevedo, Alexandre Zachia, Nova Esperança e 
Francisca Tarrago. O local foi escolhido por ser um dos núcleos de 
submoradia do município, afetado constantemente pelas cheias do 
Rio Uruguai, carente em infraestrutura e equipamentos urbanos e 
com grande potencial paisagístico.

Os bairros do Arroio compreendem uma população de aproximada-
mente 21.233 mil habitantes, sendo uma área predominantemente 
residencial, de baixo gabarito e densidade. A região possui cerca 
de 900 domicílios localizados abaixo da cota de nível de risco de 
inundação no município (cota 53m). As construções nessas áreas 
são um risco à saúde dos moradores e causam inúmeros problemas 
ambientais, sociais e econômicos.

A proposta é o projeto de habitação social que garante a moradia 
digna e segura para a comunidade do Arroio Cacaréu. É uma forma 
de resolver os problemas causados pela inundação e conviver em 
harmonia com o Rio Uruguai, prezando pela permanência da po-
pulação no bairro, sustentada pela importância e valorização dos 
laços existentes entre os indivíduos e o meio. É acima de tudo uma 
proposta que busca a integração e a revitalização de uma área às 
margens da cidade.

O projeto é visto como uma estratégia que pode ser aplicada em 
outras regiões do município que sofrem com a mesma problemá-
tica. É uma forma de tratar o grave problema das inundações sem 
causar danos ainda maiores a população das margens e ao mesmo 
tempo restringir o crescimento das ocupações para a área de pro-
teção, trazendo o uso apropriado para a região.

ARROIO CACARÉU
ÀS MARGENS DA CIDADE

R
U

A 
TA

U
C

ER
AOTAB

OL 
O

RI ET
N

O
M A

U
R

RUA CEL RODRIGUES PORTUGAL

RUA DR. ANTONIO MONTEIRO

35°
N . VA

RT

A proposta parte da diretriz da produção de moradia segura e da perma-
nência da população no local, propondo além de unidades habitacionais 
espaços de convívio e de lazer. O projeto de habitação para a comunidade 
do Arroio Cacaréu revitaliza o bairro através da construção das moradias, 
da inserção de um programa multiuso e de uma nova conexão com o Rio 
Uruguai.
O projeto é composto por dois grupos de edificações, o primeiro com 306 
unidades de moradia e o segundo com 94 unidades, gerando um total de 
400 unidades habitacionais para realocar as edificações existentes dentro 
do terreno de interesse e prioritariamente as populações residentes nas 
cotas mais baixas e suscetíveis a inundação.
O térreo é trabalhado em três níveis diferentes, que equacionam o desní-
vel natural do terreno com a criação dos novos acessos da implantação, 
conectando o entorno existente ao conjunto e ao Parque do Rio Uruguai. 
A proposta compreende além da inserção do conjunto, a revitalização da 
Rua Rodrigues Portugal, a implementação de uma unidade educacional e 
a inserção de áreas verdes e espaços públicos de lazer.

A porção mais alta do terreno, região da cota 54m é considerada segura, 
fora da área de risco de inundações. Possui principalmente a função resi-
dencial e também é criadora da vitalidade urbana, através de comércio, 
horta comunitária, áreas de uso coletivo, de lazer e de recreação, incenti-
vando a interação entre os moradores.

A porção intermediária, região da cota 53m, suscetível a inundação a cada 
100 anos, compreende áreas coletivas de uso dos moradores e da comu-
nidade, constituída por praças e áreas verdes que se conectam aos outros 
níveis por rampas, escadarias e arquibancadas.

A porção mais baixa, região da cota 51.5m, suscetível a inundação mais 
frequente de 2 – 5 anos, compreende além de áreas públicas de lazer, a 
área de estacionamentos para moradores sob as unidades de habitação e 
a área dos cavalos, com baias, sala para guardar equipamentos e acesso 
direto ao parque de orla.

Um dos grandes desafios do projeto foi garantir o acesso seguro, que não 
seja atingido pela inundação, a todas as unidades habitacionais. Mostrar 
que é possível habitar a região em harmonia com o Rio Uruguai.

A forma encontrada foi trabalhar com um patamar da cota de nível se-
gura - 54m - e a partir dela conectar todas as circulações e acessos das 
unidades habitacionais. Para isso, os blocos foram distribuídos longitudi-
nalmente da cota mais alta para a cota mais baixa e cortados por blocos 
horizontais nas extremidades, que além de garantir o acesso seguro ge-
ram uma melhor conexão com a rua e abrigam os usos comerciais.

A implantação também foi pensada de modo a se obter a melhor incidên-
cia solar para os apartamentos. As unidades foram orientadas no sentido 
leste - oeste, recebendo luz e calor o ano todo, o que beneficia os apar-
tamentos principalmente no inverno devido as baixas temperaturas no 
município.

Além disso, a implantação cria um espaço fluido em direção ao Rio Uru-
guai.  As áreas públicas são distribuídas entre as edificações, criando um 
eixo visual de observação da paisagem. 

CORTE AA’ | ESC 1.250 CORTE BB’ | ESC 1.250

PERSPECTIVA UNIDADES DE HABITAÇÃO| SEM ESCALA

ESQUEMA VOLUMÉTRICO | SEM ESCALA 

PLANTA BAIXA PAVIMENTO TÉRREO
ESC 1.1000
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ARROIO CACARÉU | 900 
edificações em áreas de 
risco à inundações
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proposta

EDIFICAÇÕES A REALOCAR  | Edifi-
cações em áreas de risco à inunda-
ções e no terrno de interesse
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